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Muda Aeroporto Carlos Prates: 
muda Belo Horizonte

Nos dias 28; 29; 30/04 e 10 de 
maio um seminário vai discutir a 
Desativação do Aeroporto Car-

los Prates, bem como várias outras ques-
tões conflitantes na cidade e seu entorno, 
buscando adequação e respeito ao que 
rege o Plano Diretor da cidade, juntamen-
te com diversos Movimentos de Luta por 
Novos Horizontes.

O encerramento das atividades do Ae-
roporto Carlos Prates prevista, segundo 
portaria do Ministério da Infraestrutura 
para o dia 31 de dezembro de 2021 mas 
foi adiada. De acordo com o ministro Tar-
císio Freitas, as operações seriam trans-
feridas para outros aeroportos, dentre 
eles o da Pampulha.

No entanto, os moradores da região 
ainda não sabem o que vai ser feito do 
local após a desativação do terminal, cuja 
área é de propriedade da União. Em ra-
zão disso, o Coletivo Cultural Noroeste 
BH realizou um ato público em frente ao 
Aeroporto Carlos Prates a favor da mu-
nicipalização do terreno, concomitante à 
Diligência Oficial que foi requerida pelo 
deputado federal Rogério Correia à Co-
missão de Trabalho, de Administração e 
de Serviço Público da Câmara Federal.

Para os moradores, a área deve ter 
destinação de interesse público, sendo a 
sua gestão transferida para o município, 
mas o governo federal anunciou a venda 
do terreno para o mercado imobiliário.

Entenda tudo lendo a matéria na Página 3
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Saúde Pública

Hospital Público Veterinário já realizou mais de 
250 cirurgias em sete meses de funcionamento
Inaugurado na meta-

de de 2021, o Hospital 
Público Veterinário rea-
lizou, de julho a janeiro 
deste ano, mais de 250 
cirurgias de pequena, 
média ou grande com-
plexidade. A unidade 
dispõe de infraestrutura 
prevista para um blo-
co cirúrgico, com equi-
pamentos importados, 
oxigênio, materiais de 
anestesia inalatória, en-
tre outros.

No hospital, são re-
alizados todos os tipos 
de cirurgias presentes 
na medicina veterinária: 
ortopédicas, eletivas, 
corretivas e emergen-
ciais. Essas cirurgias 
contam com a parceria 
da Faculdade de Medi-
cina Veterinária da Uni-
BH, por meio de mão 
de obra especializada e 
cessão de tecnologia.

Localizado na rua 
Albert Scharle, 79, bair-
ro Madre Gertrudes, o 
novo Hospital Público 
Veterinário tem como 
proposta o atendimento 
gratuito para cães e ga-
tos de famílias que re-
sidem na cidade e não 
possuem condições 
de pagar tratamentos 
veterinários, com aten-
dimento de urgência, 
exames de imagem e 
laboratoriais, cirurgias, 
internação. Além disso, 
o equipamento apre-
senta o primeiro Insti-
tuto Médico Veterinário 
Legal do país, que atua 
no acompanhamento e 

investigação de casos 
de maus tratos contra 
animais.

Para que um animal 
se submeta gratuita-
mente a uma cirurgia, o 
primeiro passo é o tutor 
encaminhá-lo para con-
sulta na unidade. Verifi-
cada a necessidade de 
cirurgia, ele entra em 
uma fila de espera, na 
qual são priorizados os 

procedimentos de ur-
gência.

Os documentos ne-
cessários para ingresso 
do usuário são Cartei-
ra de Identidade (RG), 
CPF e comprovante de 
residência em Belo Ho-
rizonte, além de inscri-
ção no Cadastro Único 
para Programas Sociais 
(CadÚnico). O atendi-
mento segue todos os 

protocolos sanitários ne-
cessários em razão da 
Covid-19, respeitando 
todas as regras defini-
das pelas autoridades 
de saúde. Os responsá-
veis pelos animais só se-
rão atendidos mediante 
o uso de máscaras.

De acordo com o di-
retor do Hospital Público 
Veterinário, Aldair Pinto, 
os números de cirurgias 

realizadas já mostram, 
por si só, o cuidado da 
cidade com a causa ani-
mal. “O Hospital Público 
de BH já ultrapassa o 
quantitativo de cirurgias 
feitas por período em 
qualquer outra unidade 
do Brasil. A quantidade 
de animais operados é 
muito grande, atenden-
do uma importante par-
cela da população que 
precisa destes serviços. 
Isso é mais uma prova 
do compromisso da ad-
ministração municipal 
com a saúde dos ani-
mais”, afirma.

O gerente de Defesa 
dos Animais da Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente, Leonardo 

Maciel, destacou a im-
portância do equipa-
mento no rol das políti-
cas públicas municipais. 
“Esta é uma aquisição 
muito importante para 
Belo Horizonte, pois 
promove uma política 
pública efetiva, não só 
no atendimento e cui-
dados de cães e gatos, 
mas também na pro-
moção de melhoria na 
saúde pública. Estamos 
entregando um serviço 
inédito, com tecnologia 
de ponta e profissionais 
capacitados para o efe-
tivo atendimento da de-
manda”, conclui.

Mais informações em 
www.pbh.gov.br

Fotos: Amira Hissa/PBH
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Plano Diretor de BH

Ameaça à aplicação do Plano Diretor leva movimentos populares 
a realizar seminário em defesa da aplicação da lei 11.181/2019

OBRA NO BAIRRO PADRE EUSTÁQUIO

A todos os morado-
res, vizinhos, comer-
ciantes, amigos, fun-
cionários do Hospital 
Alberto Cavalcanti, 
motoristas da linha 
de ônibus 9408 - Pa-
dre Eustáquio/Santa 
Efigênia, a todos ve-
ículos de comunica-
ção, jornais e outros 
que estão sempre nos 
dando cobertura na 
divulgação dos atendi-
mentos, que apoiaram 
o recapeamento asfál-

veículos. Uma das Ruas 
que dá acesso para os 
usuários/pacientes do 
Hospital Alberto Caval-
canti.  A melhoria da 
Rua foi comemorada 
por alguns moradores 
que esperavam com 
grande ansiedade este 
acontecimento. A recu-
peração do asfalto vai 
valorizar e contribuir 
com o crescimento da 
região.

O meu agradecimen-
to especial a Prefeitura 
de BH/Secretaria Mu-
nicipal de Obras e In-
fraestrutura/SUDECAP 
- Superintendência de 
Desenvolvimento da 

Capital que nos deram 
toda atenção e agili-
dade no atendimento 
e a Santo Pio Serviços 
Ltda pelo excelente 
trabalho executado.

SAÚDE E PAZ!

Edna Márcia
Moradora do Bairro Padre 

Eustáquio

Recapeamento Asfáltico na Rua Ibituruna
tico da Rua Ibituruna, 
no Bairro Padre Eus-
táquio, tão necessário, 
recebam meu agradeci-
mento.

Com esta conquista, 
ficou melhor o trajeto 
da via, proporcionando 
comodidade, rapidez e 
segurança para os mo-
toristas e pedestres.

A Rua Ibituruna re-
cebeu Recapeamento 
Asfáltico em toda exten-
são, local movimenta-
do, com grande fluxo de 

Centenas de entida-
des socioambientais da 
cidade prepararam um 
Seminário que será rea-
lizado nos dias 28,29,30 
de abril, na PUC Minas 
Coração Eucarístico e 
10 de maio de 2022, na 
Praça da Assembleia, 
para denunciar mano-
bras de alguns grupos 
econômicos aliados a 
alguns políticos, que 
pretendem destruir os 
avanços aprovados e 
previstos na Lei 11.181 
do Plano Diretor de Belo 
Horizonte, e defender 
os instrumentos que de-
verão ser integralmen-
te aplicados à Cidade a 
partir de 2023.

A abertura do evento 
será às 19 horas do dia 
28/4; no dia 29/4 serão 
debatidos os instrumen-
tos de Política Urbana; 
e a Participação Popu-
lar e Controle Social. 
No dia 30/4 serão rea-
lizadas oficinas sobre o 

Aeroporto Carlos Pra-
tes, Habitação/Moradia 
Digna; Conflitos socio-
ambientais, Mobilidade 
e Patrimônio Cultural; 
das 13 às 17h ocorre-
rá uma plenária com os 
movimentos para elabo-
rar a Carta de BH, que 
será entregue no dia 10 
de maio a autoridades 
municipais e estaduais 
na Praça da Assembleia 
Legislativa.

Diante do cenário de 
retrocessos anunciados, 
organizações e lideran-
ças da sociedade civil 
(que iniciaram uma luta 
em 2013 pela atualiza-
ção do Plano Diretor da 
Cidade, e consequen-
te aprovação da Lei em 
2010, após tramitar du-
rante quatro anos na 
Câmara Municipal de 
BH) decidiram realizar o 
Seminário Plano Diretor 
e Movimentos de Luta 
por Novos Horizontes, 
que irá discutir “a Cida-

de que queremos e a 
aplicação integral da Lei 
11.181 do Plano Diretor 
de BH”.

No seminário serão 
tratados temas penden-
tes e candentes da cida-
de como: o aeroporto do 
Carlos Prates, a Mata do 
Planalto, moradias po-
pulares, áreas verdes, 
transporte público, o Ri-
beirão do Onça, Mata do 
Havaí, Mata do Izidora, 
Parque Linear e outros. 
Esses temas dependem 
da aplicação dos instru-
mentos definidos na Lei 
11.181.

Com uma popula-
ção estimada em 2,6 
milhões de habitantes, 
Belo Horizonte transfor-
mou-se numa metrópole 
complexa com inúme-
ros problemas estrutu-
rais, humanos, urbanos, 
sociais, econômicos e 
ambientais. Segundo 
site da PBH, a Cidade 
possui 336 assentamen-

tos (ZEIS e AEIS 2) que 
abrigam em torno de 
480 mil habitantes. Es-
ses assentamentos fo-
ram definidos pelo novo 
Plano Diretor.

A indústria da cons-
trução civil avançou so-
bre a cidade não con-
siderando nascentes, 
córregos e ribeirões. A 
destruição/impermeabi-
lização das áreas de re-
carga, o desmatamento, 
a canalização e a ocu-
pação desenfreada de 
suas margens e várzeas 
estão diretamente rela-
cionadas às tragédias vi-
venciadas e anunciadas 
nos períodos de chuva. 
No caso das áreas ver-
des e elementos na-
turais remanescentes, 
algumas poucas (ou pe-
quenas partes dessas) 
foram transformadas em 
parques nesse proces-
so, como medidas de 
compensação de em-
preendimentos imobili-

ários, mas os mesmos 
destruídos pela falta de 
recursos orçamentários, 
incapacidade de contro-
le, fiscalização e preser-
vação dos mesmos.

Enquanto a especu-
lação imobiliária avança 
sobre as áreas verdes, 
em algumas dessas pou-
cas restantes, encontra-
ram resistência dos mo-
radores dessas regiões 
como é o caso da Mata 
do Planalto, Parque Jar-
dim América, Mata do 
Havaí, Parque Linear e 
outros. Todas incluídas 
no Plano Diretor de BH 
como PA-1 e PA-2 (Pro-
teção Ambiental 1 e 2) e 
que dependem da apli-
cação da Lei em 2023. 
Belo Horizonte, que um 
dia foi chamada de Cida-
de Jardim, hoje luta para 
manter o que sobrou da 
sua cobertura vegetal do 
acúmulo de anos de de-
predação devido à irres-
ponsabilidade e omis-
são dos governantes e à 
especulação imobiliária.

Entre os responsá-
veis pela realização do 
seminário estão entida-

des de arquitetos, en-
genheiros, economistas, 
usuários do transporte 
coletivo, metroviários, 
estudantes, de asso-
ciações de moradores, 
de movimentos de luta 
pela moradia, de bair-
ros, vilas e favelas, de 
sem casa, de trabalha-
dores em educação, de 
ciclistas, de resíduos 
orgânicos e do lixo, de 
agricultura urbana, de 
defesa dos animais, de 
movimentos em defe-
sa da Mata do Planalto, 
Parque Jardim América, 
Izidora, Parque Linear, 
Brejinho, Serra do Cur-
ral, Cercadinho, Vargem 
das Flores, Mata do Ha-
vaí, Ribeirão do Onça, 
do Aeroporto Carlos Pra-
tes, Associação dos Do-
centes da PUC Minas, 
Núcleo Capão – Projeto 
Manuelzão, Projeto Po-
mar BH, Observatório 
das Metrópoles/Núcleo 
RMBH, Programa de Ex-
tensão Natureza Política 
(Escola de Arquitetura 
UFMG, e alguns verea-
dores. Belo Horizonte, 
14 de abril de 2022.

Movimentos de Luta por Novos Horizontes 
Equipe de Comunicação do Seminário

. Margareth Ferraz (jornalista) 99279.0159 – Movi-
mento Salve a Mata do Planalto

. Silvio Motta (professor) 98838.9008

. Alexandre Torres (Coletivo Arte, Renda, Trabalho, 
Educação, Amor e Resistência -Artear)- 98520.2480

. Laura Rena – 99911.2816

Alguns integrantes da comissão organizadora
. Cláudia Pires (arquiteta) 99917.6542
. Thais Novaes (Aeroporto Carlos Prates/Coletivo 

Cultural Noroeste) 98736.7476
. Gilson Reis (professor e Movimento Salve a Serra 

do Curral) – 99477.0900
. Edneia Aparecida (Centro Comunitário Taquaril) 

99690.3775
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Oportunidades

Prefeitura de Belo Horizonte 
abre vagas para contratação 

de médicos pediatras
A Secretaria Muni-

cipal de Saúde está 
selecionando médicos 
pediatras para atuar, 
por tempo determinado, 
na Rede SUS-BH. As 
contratações são para 
reforçar as equipes das 
unidades de saúde da 
capital e ga-
rantir assistên-
cia à popula-
ção.

A carga 
horária varia 
entre 12h e 
40h semanais 
e a remune-
ração para 
exercício nas 
Unidades de 
Pronto Aten-

dimento (UPAs) é en-
tre R$ 3.777,81 e R$ 
15.855,30. Já para 
atuação nos Centros 
de Saúde o valor vai 
de R$ 3.155,23 a R$ 
11.665,49. Os salários 
são de acordo com o 
período de trabalho e 

local.
Os profissionais in-

teressados devem se 
cadastrar no Banco de 
Currículos, que pode 
ser acessado direta-
mente no portal da Pre-
feitura.

Foto: Minerva Studio

Fhemig abre chamamento 
emergencial para pediatras no 

Complexo Hospitalar de Urgência
Estão abertas até 

25/4 as inscrições para 
o preenchimento de va-
gas emergenciais na 
Fundação Hospitalar do 
Estado de Minas Gerais 
(Fhemig), para médicos 
pediatras que irão atuar 
no Complexo Hospitalar 
de Urgência (preferen-
cialmente no Hospital 
Infantil João Paulo II).

Acesse nosso site 
para conferir o 

edital.
Estão sendo ofereci-

das 12 vagas para mé-
dicos pediatras, com 
carga horária de 24 
horas semanais e ven-
cimento básico de R$ 
5.800. Essa remunera-
ção pode ter acrésci-

mos de acordo com o 
local e a função a ser 
exercida.

Importante lembrar 
que as inscrições não 
devem ser feitas pelo 
celular, pois o sistema é 
incompatível. Também 
é recomendado nave-
gar pelo Internet Explo-
rer ou Mozilla Firefox 
(versão 3.5).

Cursos Gratuitos pelo IPPE
Cursos gratuitos para 

empreendedores na Me-
lhor Idade são ofereci-
dos pelo IPPE - Instituto 
de Pesquisas e Projetos 
Empreendedores, com in-
tegração e compromisso 
social. É um projeto iné-
dito e inovador, em todo 
território nacional e inter-
nacional, sendo Belo Ho-
rizonte a sede onde abriu 
as portas para o mundo 
dessa inovação, onde há 
o entrelace da volúpia da 
juventude com a maturi-
dade empreendedora.

Uma capacitação ex-
tremamente didática, com 
profissionais de alto esti-
lo (profissionais mestres, 
doutores, especialistas 
na área), dando a comu-
nidade gratuitamente não 
só a capacitação, mas to-

das as etapas que fazem 
parte do processo, como 
consultorias, aulas ex-
traclasse, palestras, cine 
pipoca, e várias outras 
atividades. O curso está 
disponível durante o ano 
todo. O projeto conta com 
o patrocínio de empresas 
de renome. A Inclusão da 
melhor idade na era digital 

e no mercado profissional 
é de suma importância 
para nossa sociedade, 
uma vez que a necessi-
dade desta troca de co-
nhecimentos é extrema-
mente valiosa e deve ser 
priorizada. QUER ABRIR 
OU POTENCIALIZAR O 
SEU NEGÓCIO? VENHA 
PARA O IPPE!

Site: www.institutoippe.com.br - Email: contato@institutoippe.com.br
Mais informações: (31) 9 7175-8273 (31) 9 9926-3629 (31) 9 9913-5709 (31) 9 

7137-1403

Foto: ProDoctor
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Educação

Formação e ofício: 
a distância que separa o professor do saber

Rosemeire Reis
Mestre em Educação pela 

Faculdade de Educação/UFMG. 
Professora de Educação Básica 
do Estado de Minas Gerais. Atu-
almente a serviço na Escola de 
Formação e Desenvolvimento 
Profissional de Educadores do 
Estado de Minas Gerais – Regi-
me Especial de Atividades não Presenciais (REANP).
Contatos: profrosereis@gmail.com;
rosemeire.ribeiro.costa@educacao.mg.gov.br;
redacaojc@gmail.com

A BNCC, Base Nacional 
Comum Curricular é a re-
ferência para a construção 
dos currículos das escolas 
nos municípios e estados 
do país. Começando sua 
linha de tempo a partir da 
promulgação da Lei n. 
13.005, de 25 de junho de 
2014, que regulamentava 
o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), com vigência 
de 10 (dez) anos, apontava 
20 metas para a melhoria 
da qualidade da Educa-
ção Básica e, entre elas, 
4 sobre a Base Nacional 
Comum Curricular. Entre o 
ano de 2014 até o ano de 
2018 foram implementadas 
ações pelos Conselho Na-
cional da Educação, Con-
selho Nacional de Secretá-
rios de Educação (Consed) 
e a pela União Nacional 
dos Dirigentes Municipais 
de Educação (Undime) 
que se empenharam des-
de na formação e capacita-
ção dos professores até no 
apoio aos sistemas de edu-
cação estaduais e munici-
pais para a elaboração e 
adequação dos currículos 
escolares. Conferências, 
fóruns, seminários redun-

daram no maior documen-
to que orienta a Educação 
no país. O que é mais em-
blemático foi a estratégia 
de cunho democrático: a 
organização de especialis-
tas para a construção da 
base e a abertura de plata-
forma de consulta pública 
sobre os documentos cur-
riculares para a sociedade 
acompanhar, sugerir e pro-
por.

A adequação da BNCC 
nos currículos de referên-
cia de muitas secretarias 
estaduais e municipais do 
país já estão consolidadas. 
Os livros, apostilas, manu-
ais didáticos já estão sendo 
editados e implementados 
com a BNCC.

Ao professor, no chão 
da sala, fica a responsabili-
dade de “assegurar aos es-
tudantes o desenvolvimen-
to de dez competências 
gerais, (...)” entendendo 
competência como “mobi-
lização de conhecimentos 
(conceitos e procedimen-
tos), habilidades (práticas, 
cognitivas e socioemocio-
nais), atitudes e valores 
para resolver demandas 
complexas da vida cotidia-

na, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do 
trabalho. ” (BNCC, 2018).

Tenho mergulhado in-
teiramente nesta tarefa e, 
a cada planejamento, o 
árduo esforço de ajustar a 
experiência do ofício, que 
não é pouca, à demanda 
que o documento suge-
re na formação do aluno. 
E hoje me vi paralisada, 
diante do planejamento 
de unidade de ensino do 
componente da Língua 
Portuguesa, sem prosse-
guir com os passos: me-
todologia aplicada, tempo 
de duração, desenvolvi-
mento, atividades e avalia-
ção. Pesquisava manuais 
didáticos com janelas de 
sites abertos e consultas 

de toda natureza. Ao fim 
de um dia árduo de bus-
ca, identifiquei que não 
conhecia um termo da ha-
bilidade proposta para o 
plano. Tomei-me de uma 
inquietação: como os pro-
fessores estão lidando 
com a abrangência de ver-
náculos que constituem o 
comando das habilidades? 
O leitor pode, surpreso, 
questionar: o quê, não 
sabe o que significa a pala-
vra noticioso? Não. Não é 
só uma questão de desco-
nhecimento. O que talvez 
me estagnou foi outro viés 
da prática: o contingente 
de professores no vasto e 
diverso território brasileiro 
está apto para implemen-
tar as orientações do do-

cumento diretriz? Não foi 
apenas a angústia do lon-
go tempo sem progresso 
no planejamento da unida-
de de ensino que me para-
lisou. O que me angustiou 
foi pensar na formação 
do professor. O texto da 
BNCC está ao alcance dos 
professores reais que te-
mos na nossa rede públi-
ca de educação? O carro 
não pode passar na frente 
dos bois. É certo que o que 
se espera no país, jovem, 
com pouco mais de 500 
anos de civilização é a alta 
formação docente – mes-
tres e doutores – porém a 
nossa realidade é outra. A 
BNCC ficou pronta e qua-
se não propícia à crítica. 

Porém, os professores não 
ficaram tão prontos quanto 
ela. O investimento na for-
mação do professor não 
caminhou com o mesmo 
passo da estruturação da 
BNCC. E o que temos é um 
descompasso: diretrizes 
básicas com alta erudição 
na linguagem direcionada 
para uma classe de tra-
balhadores essenciais na 
formação das crianças e 
adolescentes, com forma-
ção mediana, exigida pe-
las seleções e concursos 
públicos. E, passada a an-
gústia, consultei o termo, 
associei ao contexto. Mas 
já tinha esgotado o ânimo. 
Continuaria a planejar no 
dia seguinte, no domingo.
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Cultura & Arte

Palácio das Mangabeiras abre as portas ao 
público trazendo exposição de Amilcar de Castro

Batizado de Parque do Palácio, espaço promoverá experiências 
artísticas, culturais e gastronômicas a mineiros e turistas

O Palácio das Manga-
beiras, que foi residência 
oficial dos governadores 
de Minas Gerais desde 
a década de 1950 até o 
início da gestão do go-
vernador Romeu Zema, 
abre suas portas ao pú-
blico – mais uma vez – 
como o Parque do Pa-
lácio. Os visitantes terão 
oportunidade de usufruir 
de uma grande área de 
lazer e fazer uma imer-
são em experiências ar-
tísticas, culturais e gas-
tronômicas em meio aos 
jardins projetados pelo 
paisagista Roberto Burle 
Marx e pela sede atribu-
ída ao arquiteto Oscar 
Niemeyer. Zema visitou 
o local na tarde deste 
domingo (10/4) para o 
evento de inauguração 
do Parque do Palácio. A 
abertura para visitação 
será a partir do dia 20/4 
com ingressos a preços 
populares.

O governador des-
tacou o trabalho de sua 

gestão para devolver à 
população os melhores 
espaços e serviços pú-
blicos, empenhando os 
recursos naquilo que re-
almente é necessário.

“Estamos mostrando 
que o Estado não preci-
sa fornecer privilégio, a 
vida quase de monarquia 
para alguns poucos, prin-
cipalmente em um esta-
do onde as contas são 
as piores possíveis, que 
estava inadimplente com 
os servidores, com as 
prefeituras e prestadores 
de serviço. A política no 

Brasil precisa se aper-
feiçoar muito e, princi-
palmente, ter responsa-
bilidade com aquilo que 
a grande maioria paga 
com sacrifício gigantes-
co, e estamos mostran-
do que é possível fazer. 
Fico muito satisfeito de 
Minas Gerais mostrar 
que existe uma maneira 
diferente de fazer políti-
ca, mais responsável e 
que dá mais dignidade às 
pessoas. Parabéns aos 
organizadores e desejo 
um ótimo evento. É uma 
alegria muito grande pre-

senciar mais uma vez 
este prédio aberto ao 
público”, afirmou o go-
vernador.

Também participa-
ram do evento os se-
cretários de Estado de 
Cultura e Turismo, Leôni-
das Oliveira; de Desen-
volvimento Econômico, 
Fernando Passalio; de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, 
Marília Melo; a ouvidora-
-geral do Estado, Simone 
Deoud; o presidente da 
Codemge, Thiago Tosca-
no; e demais autoridades 
e parceiros do evento.

Exposição
O espaço será aber-

to com uma exposição 
de obras de Amilcar de 
Castro, um dos maiores 
artistas mineiros de to-
dos os tempos e um dos 
mais significativos da 
arte brasileira do século 
XX. “Vamos inaugurar 
essa exposição para es-
tar à altura da história e 

de tudo o que o Palácio 
das Mangabeiras repre-
senta. O centenário de 
Amilcar de Castro foi em 
2020, mas não recebeu 
o destaque merecido em 
função da pandemia, pe-
ríodo em que tudo esta-
va muito restrito. Amilcar 
foi um artista completo, 
que produziu desenhos, 
pinturas, esculturas e 
poesias. Esta exposição 
dará a cidade a oportu-
nidade de apreciar seu 
trabalho como escultor”, 
destaca um dos ideali-
zadores do Parque do 

Palácio, João 
Grillo.

A exposição 
“Esculturas no 
Parque”, apro-
vada pela Lei 
Federal de In-
centivo à Cul-
tura, conta com 
o patrocínio da 
Gerdau e reúne 

20 esculturas de gran-
de porte – entre quatro 
e sete toneladas – dis-
tribuídas em uma área 
de quatro mil metros 
quadrados nos jardins 
do Palácio. São obras 
de corte e dobra feitas 
em aço e esculturas de 
corte também em aço, 
cedidas em sua maioria 
pelo acervo do Instituto 
Amilcar de Castro, além 
de outras menores, divi-
didas em três pavilhões, 
com a curadoria de João 
Grillo.

Serviço
Expsosição Amilcar de Castro

Funcionamento: De quarta-feira a domingo, das 8h às 18h
Ingressos: R$10 (inteira) e R$5 (meia entrada).
Entrada franca às quartas-feiras mediante retirada de in-

gresso no Sympla.


